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Introdução 
O presente texto tem como pressuposto o ser social como produtor e reprodutor 
de suas atividades constituintes, nas quais desenvolve, juntamente com a natureza e com 
os outros homens, suas relações históricas, que têm como princípio a atividade do 
trabalho. Davidov (1988, p. 11) nos aponta:  
A forma inicial e universal de tal relação são as transformações e as 
mudanças instrumentais da realidade objetal-sensorial direcionadas 
para uma finalidade, realizados pelo sujeito social, ou seja, a prática 
material produtiva das pessoas. Ela constitui a atividade laboral criativa 
dos homens, sobre cuja base surgem e se desenvolvem, na história da 
sociedade, as diferentes formas da atividade espiritual das pessoas 
(cognoscitiva, artística, religiosa etc.). 
 
Como afirma Marx (2013, p. 255), “O trabalho é, antes de tudo, um processo entre 
homem e a natureza, processo este em que o homem, por sua própria ação, medeia, regula 
e controla seu metabolismo com a natureza.” Compreender o trabalho como este processo 
que identifica a gênese do homem em suas diversas relações e que este homem é um ser 
de ação é entender também que ele está “nas circunstâncias imediatamente encontradas, 
dadas e transmitidas pelo passado.” (MARX, 2008, p. 207). 
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As atividades fazem parte de um elo de significações sociais e que abarcam 
essencialmente o homem que é “ser corpóreo, dotado de forças naturais, vivo, efetivo, 
objetivo, sensível significa que ele tem objetos efetivos, sensíveis como objeto de seu ser, 
de sua manifestação de vida (Lebensäusserung).” (MARX, 2010, p. 127). Esse ser 
“corpóreo” se constitui no sujeito histórico que estabelece relações de necessidade com a 
natureza e com outros sujeitos.  
Por isso, é importante compreender que o primeiro ato histórico do ser se faz com 
a produção dos meios para satisfação dessas necessidades, a produção da própria vida 
material e, dessa forma, é uma condição fundante de toda a história, que tem de ser 
cumprida de forma diária para manter os homens vivos. Consequentemente, a satisfação 
dessa primeira necessidade, a ação de satisfazê-la e o instrumento da satisfação já 
adquirido, conduzem a novas necessidades, e essa produção de novas necessidades 
constitui o primeiro ato histórico (MARX; ENGELS, 2007). 
 Nesse processo, o ser social se potencializa em sua existência como gênero 
humano por meio da “práxis na sua essência e universalidade é a revelação do segredo do 
homem como ser ontocriativo, como ser que cria a realidade (humano-social) e que, 
portanto, compreende a realidade (humana e não humana, a realidade na sua totalidade)” 
(KOSIK, 1995, p. 222).  
Compreendemos que as atividades constituídas na práxis, nas significações 
sociais que têm por universalidade o trabalho, como já apontada por Davidov (1988), 
podem se estabelecer e se complexificar na sociedade, apresentando novas relações, como 
é o caso da atividade de jogo5. Assim, nas reais mediações que moldam as ações 
corporais, expressam e reproduzem o conjunto de capacidades humano-genéricas que foi 
possível à humanidade produzir sob as atuais condições sociais. Elkonin (2009, p. 17) 
ressalta que “Na história da humanidade, o jogo não pode aparecer antes do trabalho nem 
da arte, mesmo em suas formas mais primitivas.” 
Portanto, nosso propósito é realizar alguns apontamentos em relação à atividade 
de jogo. Este estudo faz parte da busca de uma essencialidade em suas mediações 
concretas da atividade de jogo. O estudo é bibliográfico das obras da psicologia Histórico-
Cultural que focam a atividade de jogo e a teoria da atividade, principalmente Davídov 
(1988), Elkonin (2009). Neste mesmo pressuposto, tomamos as considerações de 
                                                          
5 Nós referimos aqui à atividade de jogo genericamente. No movimento histórico o jogo aparece com outras 
nomenclaturas, por exemplo, atividade lúdica e lúdico. De acordo com Nascimento (2004) esses são 
sinônimos. 
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Nascimento (2014) por considerar serem as que avançam no debate do tema na 
especificidade da disciplina de Educação física.  
 
O movimento da atividade de jogo 
Para identificarmos e compreendermos a atividade de jogo nas suas mútuas 
relações, o conhecimento tem que se constituir “num meio de assimilação prática dos 
processos e objetos, deve possuí-los em seu conteúdo”. Desta forma, a inter-relação dos 
processos possibilita “refletir as propriedades e leis da realidade objetiva e não ver as 
coisas apenas tais quais são dadas na natureza como vê-las tais quais elas podem ser como 
resultado da nossa atividade prática.” (KOPNIN, 1978, p. 122). 
Em uma abordagem dialética, o ideal e o material não mantêm entre si uma relação 
de rígida oposição e sim de interação dinâmica. Somente pela práxis os homens 
constroem o mundo humano em sua materialidade e idealidade, promovendo sua 
universalidade. A atividade humana, por ser objetivadora, social e consciente, promove 
tal universalização, dado que apenas se revela póssivel superar os limites impostos no 
gênero humano (MARTINS, 2012). 
Nesse sentido, o jogo é um determinado conteúdo ou um determinado conjunto 
de relações sociais que pôde ser objetivado na realidade pela prática social, atividade 
humana. Evidentemente, ele está em movimento na atividade, como uma atividade será 
ou não arte, será ou não trabalho, ele possui uma existência interligada a outras atividades, 
ele é um sistema de objetos e que existem nelas de forma relativamente independente das 
ações e atitudes dos sujeitos nas atividades (NASCIMENTO, 2014). 
 
As leis do movimento da imagem cognitiva do objeto, do pensamento, 
guardam afinidade com as leis do movimento do próprio objeto, pois o 
pensamento se movimenta no campo do seu conteúdo objetivo. Mas há 
também uma diferença. O movimento do próprio movimento está 
relacionado com a mudança da sua natureza material, uma forma de 
movimento da matéria pode converte-se em outra ou algum objeto se 
transforma em outro objeto com outras propriedades materiais. 
(KOPNIN, 1978, p. 127). 
 
As leis do movimento enfatizam a atividade de jogo, de modo que essa relação se 
conecta à riqueza da sua potencialidade nos complexos das relações e que durante o 
processo histórico do homem, suas relações socias com as suas ações corporais, destacou-
se no seu desenvolvimento embrionário. Assim, o homem pode se “destacar das 
diferentes atividades existentes (laborais, lúdicas e artísticas). O homem pôde destacar e 
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desenvolver aquelas relações que lhe permitiram controlar consciente e voluntariamente” 
(NASCIMENTO, 2014, p. 73). Portanto, “representa uma nova esfera das relações 
sociais, um tipo específico de prática social humana, diferente do trabalho, da ciência, da 
filosofia, da política e da Arte." (NASCIMENTO, 2014, p. 62, grifo da autora). 
Nesse sentido, Elkonin (2009, p. 18), observa que o jogo se constitui no 
movimento histórico de complexificação da produção das atividades humanas. 
 
Do ponto de vista psicológico, o essencial é que do conjunto da 
atividade de trabalho (utilitária) se separa uma parte que pode ser 
denominada orientadora, distinta da executiva, diretamente relacionada 
com o resultado material. Em ambos os casos, ao se separar-se do 
progresso geral, essa parte da atividade de trabalho converte-se em 
objeto de reconstrução. [...] Essas atividades especiais, uma vez 
separadas, relacionam-se com outras formas de vida e adquirem uma 
lógica de desenvolvimento própria e, com frequência, novas formas, 
cuja origem exigiria estudos especiais. 
 
O conhecimento das leis do movimento dos próprios objetos e do pensamento, 
permitiram a atividade humana se complexificasse e as diferentes atividades adquirissem 
certa autonomia, estivessem ou não ligadas a ações prático-utilitárias. Há alguns objetos 
ou instrumentos que na história se estabeleceram de outra forma, reconstituindo-se. 
Nascimento (2014) aponta o exemplo do arco e da flecha, durante um período primitivo 
suas relações estabeleceram-se com as atividades da caça e pesca. Quando o trabalho 
coletivo elaborou outros instrumentos, ditos mais eficazes, com mais complexidade que 
o arco e a flecha, eles não deixaram de existir, todavia, em outras relações na sociedade, 
prático-utilitárias ou não.  
O homem na atividade de jogo apresenta as suas relações humano-genéricas, no 
sentido de ressaltar o processo de formação dos sujeitos em suas máximas 
potencialidades, e assim, desenvolver as suas funções psíquicas superiores. Elkonin 
(2009, p. 23) enfatiza que o jogo é uma unidade, uma soma de faculdades “percepção + 
memória + pensamento + imaginação; talvez seja possível, inclusive, determinar com 
certo grau de precisão o peso de cada um desses processos nas diversas etapas de 
desenvolvimento de um ou outro jogo.” 
 
Considerações Finais 
Os apontamentos aqui expostos buscaram indicar a elementos para pensar a 
essência da atividade de jogo, em suas mediações concretas, como uma atividade genérica 
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que aproxima o homem da objetividade. Consequentemente, isso implica sua 
compreensão na disciplina de Educação Física. Tal implicação vislumbra-se ao contribuir 
com o processo de formação que contemple o aluno na história, de forma que ele se 
aproprie e se objetive em sua genericidade como atividade consciente livre, 
reconhecendo-se na apropriação do conhecimento, como criador e criatura nas próprias 
atividades, na verdadeira significação dialética. A pesquisa, ainda em andamento, tem 
como preceitos a possibilidade educativa da atividade de jogo. 
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